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Rogamos aos nossos a~signan I es, o 
obsequio de mandarem rcl'ormar suas as-. 
signaturas, afim de não lcr;nos o desgosto 
de suspender a remessa da folha. 

A importancia da assignatura, poderá 
ser enviada em carta rcgistruda no correio, 
com o va lor dec l t:~rado, on em um vale 
postal. 

Tocla a correspondencia deve ser diri­
gida a Angelo Agostini, lar:;o da Carioca 
n. 4, so brado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

A QUESTÃO Da ACUE 

Uma das raras vousas qLw nesta nossa 
adorada terra IJOS dão orgu lho e nos per­
millem encarar o mundo com serenidade c 
altivez é a nossa polll.ica internacional, 
morosa c contcmporisadora llmanle o im- , 
pcrio, reso luta c recla sob a Hepublica 
mas 1radicionalmcnlc leal c honesta, res­
peitando o direilo alheio pm:a poder exigir 
respeito ao seu, clesprczmido a força e a 
astucia. appellando n?.Jcamonl.e para a jus­
ti ça e a logi.ca. 

Foi essa tradicção homosa, essa poli­
tica sã e liberal, que levou o govemo do 
a desprezar os recmsos que varios mestres 
da diplomacia lhe oJiereciam, para susten­
tar a posse material do Acre e aguardar o 

que o Brazil a saber ter; pnvas bem re­
centes. E c.pezar das mais pessimistas affir-

rosullado dos estudos lopogr·Dplticos l·eco­
nlwccnclo a soberan ia da J3oli~· ia naque ll e 
tenilorlo, habitado quasi exclusivclmenLe 
por brazi leiros. 

OuLros que se a rrcpendam li ' este prüce­
dim cnto . .Nos não, a pez~u- cl o perigo em 
que nos veiu col locar o ab uso d:-1 hóa fé 
brazileira por parte da Boli\·ia c a especu­
lação de mi! lionarios bastante ricos pat·a 
imaginar que tudo que se compra, até a 
segurança e o presligio de uma tW\.:ão livre 

. mações es tamos certos el e que a altivez, o 
brio e.o decidido amor ao pavill1ão nü.o são 
dotes que dcsapparecem faci lmente elo ca­
racter ele nm governo e ele um povo 

O Acre foi al'rendaclo a uma cmpreza 
norte americana, que ob1eve 1ambem o di­
rcHo ele armar exercilos c navios de guerra 
naq uelle tenilorio. 

Pmlicamente o caso é Lolo pois é o 
mesmo que obter uma I icença para 
pa::sar sobre o corpo ele um lerGeiro, sem 
pedir li cenç<J a es1e ultimo. Alem rle que o 
arrendamento 6 L egt:~ l rneJJte nu ll o por não 
estarem determinar1os os limites ela re­
gião. 

O allcnlaclo uão clei:-;a ror isso ele es lar 
consummaclo pot·que a Bo livia, ass ignando 
o con lraclo,quc a deshonra,não cn idou das 
clifflwldacles c perigos qu e d'cll c proviriam 
para uma nação amiga. 

Foi o seu modo elo ag1·aclocer a lealdade 
ha pouco manil'cslada. Porem se o <JciO é 
nullo legalm cnle, no terreno slriclo <1o 
Direi lo, todo sabem que f! clireilo e a 
lei são f<tri lmen1e soph ismaclos peJ.os qu e 
dispõe ele superioridade em l'cll'ça c cli­
nbeiro. 

Es lamos pois a braços com 11111 a Cjlles­
Lão em r1ue a nossa sPgurança lerl'i tor ial , o 
no%opresligio .. a nacional idade ele milha­
res rl e compa lrio·las e a nossa honra,corrcm 
perigo. 

llaquom porissoacvusc ogoverno da 
Rcpubliva, conclemnanclo a boa l'e ·C o li­
beralisut o que julgam causa do mal de 
hoj e. 

l\las nüo. A Gau:sa do aLlC itl aLlo não é a 
honestidade c recticlão da nossa po lilica 
inLernaGiona l. Nüo no· devemo · arrepen­
der d'clla. A cansa do mal é a· falta de 
altivez, o mercadismo igobil da Boli­
via, a sua Lraiçoeira perfldia e a ambi­
ção bcll icosa elos millionarios gananciosos: 

Fomos victimas de um assalto a falsa 
fé.l\l<tis elo que nuucaeprcciso serenidade, ­
recliuào c jus·li ça . Não nos Iom falladoaté 
hoje. Nüo nos fãllarú ago r:;t que tanto nos 
são necessarias. 

E se neeessarjo· for tambem enct'gia, a 
nossa historia contem infm i1 as provas ele 

O proccclimente do l:ll'azrl tem sido até 
agora irrf'pr·ellensivel, mni'lo jnlgam aló 
exagerada a LW nobreza · e o seu amor a 
jusliça. Esperamos pois :c::\lmam entc, com 
a tr<lnqu illi dacle dos jus,tos. 

Mas esperemos, agind o. 

- ·!--

Ua clous annos 1em a imprensa recla­
mado co ntra o e ·lad o elo canal do ~langue. 
Havia uma verba feclet'al para a sua limpe­
za c conservação . Cbi'Laram-na por eco no­
min, all eganclo que o canal perl encia ou 
deveria pertenc.;er a · munit:ipaliclacl r.. gsta 
por sua vez nfto quiz pega r no lra~11boll t o 

e abi fivon c canal elo ulangnc indepen­
dente, aulono mo. 

Jsso deu-se lla clous annos c nesse lon­
lP praso o mal, apontaLlo ao principio, 
cresceu. O Maugue chegou ultimamen te a 
constituir um perigo monsln10:so 1'Jara a 
cidade. 

.l ~t 1ocloo lwino . ~lo Engenlto \'cllto cs lú 
in vacl i elo pela febre pai1Jslre c varío la cau­
sados pelos seus miasrnas. 

Perd endo a pacieocia o .velho orgão 
veiu apoz os out ros c passou lr·cmenda 
(icsvornposlura soiJre os responsaveis pelo 
mal. 

.IJc.mdila JJocca! l>emdila clcsco mpos­
tma. Vieram as providencias. 

O Sr. mi nislro da lndusiria mandou 
on;ar as clespczns lla limpeza e va i fazel-a. 

Bcmélito ministro ! 

E jú que estamos co rn a mão na massa, 
receba S. Exa. os nosso, agradecimentos 
em nome ulo bom senso c elo bom gosto 
pela providencia no sentido de evitar que 
o telegrapho e a cmpreza 1elepbonica inu­
tilizem as arvores ela cidade, lransrorma n­
clo-as em postes para fios. 

@18@3 

~IONUlliENTOS 
--·--

No dia 1 '2 do corrcn1,e fui lan çada a 
primeira pedra do monumento qnc se 
vai erigir iL memoriÇl do meigo e bom · 
Visconde do Rio Branco. 



A municipalidade cercou a cet'emonia 

ele especial caracter so lemne e parece d is­

posta a JeYar a cabo a obra em breve 

tempo. 

Outro monumento em perspec l iva é o 
ele Tiraclen les. 
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onde o Sr. Olyotho de Magalhães, se fez 

muito credor da patüa. 

A sua administração ha de por muito 

tempo produzir preciosos fructos no terre­

no ~conomico, para onde foi encaminhada 

com alto tino e lucidez. 
O poder monícipal j ~t adquiriu o Ler­

reno em que foi consummado o sacrificio · 

do prqlo-marlyr ela Republica c Yai abrir 

uma sub. crip:'ião nacional p ~11 ·a o monu­

to, lendo-se compromeliclo o \ ' isconde ele 

Figueiredo a começa r a li la com a quan­

tia de 5 : 000~. 

Agora a commissão ao capitão de mar e 

guerra José Carlos çl.e Carvalho completa o 

plano geral da propaganda comnlercial a .gue 

o go\·erno se propoz desde que o Congresso 

o habilitou para isso) pondo a sua disposi­

ção a quantia de 300 contos de réis. 

Yem a proposilo um caso relalaJo pe­

los lelegramma::; do Jonwt do Commercio. 
Um senador argenilno, millionario que 

fn polilica nas horas vaga , como distrac­

ç ão de luxo, depois de muito maLular 

chegou a conclusão ele que a palria lhe cl e­

Yia erviços excepcionaes e estupendos, 

desses que a posteridade pa,aa com a effigir 

perpetuada no bronze. 

Ou1ro qualquer cllegando a tão bri­

lhant e convicção dormiria calmamente e 
aguardaria a morte para do reino do céu 

receber <l hommenagem dos posleros. 

"\Ias o tal senador é um hoÚJcm pratico 

e appressaclo. 

Ou por isso ou porque não confie bas­

tante na gra Li dão e memoria d QS Yin clouros, 

resol\eu poupar-lhes o trabalho ele Ler a 

i dei a, abrir as subscripções, recebei -as ele. 

etc. , resolvendo fazer por suas proprias 

mãos o seu proprio monumento. 

Temendo tàmbcm que, apczar dos re­

cursos modernos da photograpbia não 

fosse respeitada a verdade llislorica do seu 

physico, foi a um esculptor encommenclou­

lhe a obra, e fez - se reproduzir em bronze 

· na attitucle que reputou a mais digna de 

seus altos merilos. 

A obTa es tá em caminho e noticiam os 

t elegrammns a cerimonü1 ua co! locação da 
primeira pedra com e. ta circun, tancia 
absolutamente noYa. 

O discurso exaltando os serviços, elo. 

original ela estatua foi fc ilo pelo prélprio 

eslatuado e não se púde duvidar do calor, 

enthusiasmo e sobretudo sinceridade da 

a! locução . 

PROPAG!NDl COnUERCIAL 

A melhor parte dos sen'iços prestados 

pelo governo que agora finda estão princi­

palmenre no terreno das relações exteriores, 

· Em quanto o Sr. Demetrio Ribeiro. via­

ja pela ltalia meridional, tratando de :tbrir 

nas provincias mais populosas, centros de 

importação directa do café brazileiro> o Sr. 

Araujo de Vasconcellos dirige-se a America 

do Noi·te para realisar os seus sonhos finan­

ceiros,que entre nuvens _de obscuridade pro­

funda apre~entâm, de vez emquando} relam­

pagos de genio re\·elador, o Sr. José Car­

los de Carvalho, o incansavel, activissimo 

collecionador de noticias commerciaes que 

ha cinco annos está trabalhando para contri­

buir para o desenvolvimento dos nossos 

mercados de café, pane com as suas nume­

rosas e preciosas collecções para ir fazer 

um bom serviço de propaganda e abrir 

agencias de intercambios commerciaes com 

os paizes mais prosperas da America Latina 

e especialmente com o Chile. 

Todo esse trabalho ha de certamente 

dar o seu resultado util e pratico, não só a 

vista das aptidões e das actiYidades dos com­

missarios escolhidos,_ mas tambem com o 

aux ilio das instrucções preparadas com pru­

dencia e redigidas com aq uella experiencia 

dos negocios commerciaes que as secretarias 

do exterior e do commercio tem re\·elado 

nestes ultimes annos, em que as crises e as 

di:fficuldades economicas ioternacionaes nos 

obriaaram a abrir os olhos e a estudar as . n 

\·anragens e os perigos da nossa situação nas 

relações interna-::ionaes do cvmmercio uni­

versal. 

Longe de achar inutil essa propaganda, 

como os que pensam que, por ser mos pos­

suidores de tres quartas partes da producção 

total do café, de\·emos dormir e dei..-xar que 

oscompradores nos procurem,achamos que, 

se os governos em regra deYem agir mais 

que directamente, favorecer,nesse. genero de 

trabalhos, iniciativas particulares, em linha 

excepcional não podem desinteressar-se do 

assumpto quando os particulares não o tra­

t.l'~~, ou o tr:nam mal, ou o sub :1rdin:tm á 

interesses proprios em antithese com os in 
teresses naeionaes. 

Seja como for1 não .. ~ o caso de analisar .r 
':',J ··-

um facto consumado, ·mas de ver até que 

ponto a propaganda que se esla emprehen­

deodo poderá ser pro\·eilosa e poderá con­

correr para a reg·ularisação dos nossos inter­

caro bios commerciaes ; c com a franqueza 

que nos é habitual} haYemos de declarar 

que os effeitos dessa propaganda podem ser 

maximos ou mínimos conforme o trabalho 

que pela parte diplomatica fizer por seu la­
do o goYerno da União. 

Ha quatrO annos a parte diplomatica no 

assumpto era de segunda ordem, mas tor­

na-se de primeira in.1portancia desde que o 

Brazil inaugurou um movimento de políti­

ca commercial ousado e c.urajoso, mas peri­

gosíssimo p.ela grande quantidade de inte­

resses de outros paizes que vai necessar.iü­
mente deslocando. 

Com as notas em·iad'ls a Republica do 

Uruguay e a Portugal com as neaociacões 
b • 

ha dous annos iniciadas com a Italia e ulti-

mamente coli.1 o Chile,com a lroca de vistas 

que temos údo com os Estados Unidos, a 

Argentina e outros paizes, coincidem o tra­

balho dos nóssos commissarios nos pontQS­

principaes onde ainda lemos de. . jogar uma 

partida arriscada para abrirmos novos mer­

cados, e novos escoadouros da nossa pro­
ducçilo. 

DISPAR!TES 

Francameule, faço os leitores de jllizes. 

.I nlguem l~t : 

Se os leitores me conllecesscm muito 

bem e tivessem certeza ele que sou um ra­

paz dcsempenauo elas ca ne llas, cahiriam 
na tolice ele me chamar capenga? 

l\ão,cle certo, pois bastaria que cu atra­

vessasse a rua com o meu passo ri1hma­

do e e legante para destruir a accusaç.ão. 
Pois nü.o é ? ... 

Pois o Sr. Moraes c Barros, senador 

da Republica, não foi lão esperto . Fez· 
mais. Começou por se Lleclarar convencido 

da indiscutível honestidade do Sr. prc i­

dente da Republica para, Jogo em cima, 

accusal-o de reLirar elo thesouro verbas 
as quaes não tinha direito. 

O ~r. Bernardino de Campos pestou-se 
a provar que a accusação era um dispara­

te, Jll'úY<lttdo taml rm rrue o Sr . ~fcr:-:r s c 
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Barros não ~ab ia o que dizia.· (Vai no pas­
sado para não doer Luttlv !) 

Parece ClllC o accusactor só esperava 
por isso para confessa1ç: que com elleito a 
accusação não tinha rasão de ser, e, por­
lauto, que cllc não sabia o que dissera. 

Jias im::~ g in cm que a causa ficou alJi? 
Pois :s im. O Sr . .Moraes c Ban os ainda não' 
curado üc cobra, ergueu segundd e ter­
ce ira aecusaçã.o que o Sr ; Bernardino de 
Campos leve r1ug deitar por terra já então 
com alguma impaciencia . 

I ~ núo era para menos. 
\" cr-sc um a crca lura obrigada a conven­

cer outra de causas ele que essa ouLra já 

cs lú COIW<'ncida lla muito tempo e nega para 
nos da r o Ir; I ba lho Lle fazer tres d iscnrsos. 

Olli rm CJUC cspigr ... ! . .. 
Mas no llm deu cerlo. 
O Sennclo Federal, a l;erto , vencencl o 

. ubsidio c tcnclo muito' que .fazer, perdeu 
tres dias nr. sa bri ncaL1ri 1·a. 

Quem vai no embrulll o, como semorc, 
é o Zé Povu, ele cujo lomi Jo sahe o subs i­
dio para pagar essa di. cnssão rlclicula e 
vasia. 

Porque o melhor é i::; Lo : 

O Sr. ~loraes c Barro:; ganhou 7SU por 
dia por aquella pilheria o os seus co lle­
gas ganharam ou tro tanto cada um, para 
ouvil-o dizer um disparate e desdizer-se 
d'clle . 

Façamo::; um pC<l uen i no balanço. 
Cada senado r recebeu 75$. Elles são 

68. 63 + 73 = 0:7258. Ora como a t;.ousa 
durou trcs c! ias, tem os: IÍ: 7~:3+3='14: 175$. 

QtbLdo?·:e conto~; , cen to setenta e cinco 
mil réis! Eis o que custou saber-se que o 
Sr. JJ oracs c Baros clis c o que não sabia 
para se desdize r depois que sonbe. 

' Fóra as despczas dC' lachygraph ia, re­
da i,'ão de d cba ~cs, secrelal'ia. do Scmtclo, 
sala elo ca fé, ele., ele. 

Ab i eslú o tfli C se cilama ganhar a viela 
h ou rad amcnl c. 

* * • 

Yamos a ou tro caso 
lmagi11Cm ql1e cu con heço uma pobre 

. 1"1 l ~"111 • mu 1er que au( a mesmo nnm. 

Jiinacla por ullla ane mi a ultra pro­
funda, coberta de cha gas , co m os intesü­
dos cntt1 plclos, o coqJo lodo a cahir ele la­
zeira, coberta ele mulambos sordid os; suJa 
como lollGs os diabos, a morrer de 
foÍl.1e ... 

DON QUIXOTE 

Não se admirem de ver tanta elesgTa1:a 
junta. Tudo é verd ade ... juro por esta luz 
que me es tú a llum iando ! ... 

E o mais interessante e. que es.la po.brc 
mulher é rlc~ . Tem muito pinheiro, ou ele­
veria ter, se não fosse desgraçada por uns 
tutores que ... ca la-te bocca! · 

i\las como Indo tem um· fim neste mun­
do, os tutores "da misera, mordidos pelo 
remor,·o, resolveram melhorar a sorte ela 
anemica, !azaren ta, Lmmnnda c maltrapi­
Lha seniLOra. 

E sabem como? OIIerecemlo-Jhe um 
alfinete ele brilllanLcs. 

Que ·tal ? 

Espan tam -se?! Pois eu lhes digo. 
A pobre senlJO ''a chama-se Capital Fe­

dera l. E como eslá :sem vinten1, sem ex­
goLas de agL.as pluvia es, sem i il uminação, 
sem ca lçamento, cheia , de casas a cabir, 

_com os canaes e ho.r las a itnpestal-a ... 
resolveram os edis. . . ca lçar a rua elo 
Ouvidor com mosa icos assupimpaclos. 

Supimpa ! 
* 

E jú agora me vem ao bico da pat::ma 
uma e:xp licação neces:saria: 

Esta secção era lnclispensave I, 
lia muilo tempo sentimos-the a falLa na 

elifflculdacle que temos em ru·bricar as no­
ticias ele quasi todos os factos ela semana. 
A gora c~L est~L o vasauo uro para e li es. 

Verdade seja que uma secção 6 pouca 
co usa e a abunclancia ele materia nos hade 
levar a estenclel-a, estencl el-a, tomando 
o jol'na l todo ... 

EnJim para começar cá eslú a secção 
essencialmente uacional. 

ZÉ CABEÇA. 

------~~----

NOTICIAR lO 

i'\ão cheg<Hl a se reali:sar o monopolio 
ela cerveja, que combatemos apenas foi 
annunciaclo. As cinco grandes fabricas na­
cionaes, reunicla·s, não lograram levantar 
capitH I sufnciente para emprehenele r o lntst 
e lú se foram pela agua abaixo todas as 
combinações . 

Infelizmente parece que não es tú tudo 
terminado. Appareceu mil syndicato belga 
com o fim de monopolisar a fabricação ela 
cerveja no Brazi I. 

Ora 0omo isso é o sonho das grandes 
fabricas existentes c o syndica lo tom di-

nheiro, isto é : a unica causa que faLLou 
para a reali sação do tntst, é o ca'·o de­
dizer que se j u nLou a fom e com a vontade 
ele comer. 

O qu e vale é que a induslria ela cerveja 
no Brazil cl e:senv.olveu-se e viveu até hoje 

. graç.as ao aux il io elo gouverno,que estabe­
leceu tarifas proteccionistas sobre es.-e ar­
Ligo, !ornando impossível a concül.'rencia 
estrange ira. 

Parece que os profundos financeiros 
ideiaclores rlo tn~st não se lembraram 
cl' isso. 

Annuncia-sc lathbem agora um plano 
de tntst elos phosphoros, cuja primeira pl'O­
videncia será reduzir a duas as vinte duas 
fabricas existentes no 13razi l. Ficarão re­
duzidos a ',mlseria centenas ele operarias, 
que, com suas famí lias, representam mi­
lhare::; ele pt~ssoas, em proveito elo synq icatq~ 

e para Lornar mais ricas creaturas qu e já o 
são . 

Não h a clu vida. A tarifa protecc ionista 
ab i es tá para ser retirada e lançar por 
terra todas estas combinações gananciosas 
e torpes. 

O Jomal do Brazit festejou este an no 
o seu anniversarío no dia 9 do corrente. 

Entretan lo ainda está na memoria ele 
todos a boneca da com que o mesmo jornal 
celebrou o :seu anniversa rio, no anno pro­
ximo passado, no dia 15 ele Novembro. 

Que diabo cl 'isto serú aquillo?! 
Querem ver q Le o jornal só agora des­

cobriu em qu e dia faz annos! 
· Em que ficamos afinal? 
E' 9 ele Abri l ou '15 de Novembro? 
Teria siclo a· E"eg uncl a data repudiada 

para que cl o J m·na l clJ Era zit não clesa bro­
che o riso no dia festivo ((cl'essa RP.publi ca 
perdida! ! ! )) (vide Mare io. Obras comple­
tas, em todas as paginas . 

8' preciso esclarecer os. casos; Os ami" 
gos precisam saber o dia certo para pre'"' 
pat·ar o carlüo classico: 

c< Sa lve ! 
Co llle hoje ]flais uma flór. Btc .. .- Por 

tüo faustoso c in ~speraclo acontecimento ... )) 
Mas esperem ! .. . Quem sabe se o Jo?·-:­

nal do Bmzil não resolveu celebrar o· · 
anni \7 ersari.o duas vezes por anno afim de· 
de se tornar em pouco tempo o decano 
da imprensa fluminense. 



./ 

Que digo eu !! Fluminense, não! Uni ­
versa l?! 

A contar dobrado ! .. . 

* .. " 
EnDm qualquer que seja o dia, !l 

ou15, fazemos votos para que o .Jomal 
do Bra-:ü goze Llas maiores fe li cidades e 
ventnra como tem aconlecido até boje c 
continue a lei-as n'esta I erra... peromn ia 
sccu la el seculorum . 

A •11r11 ! 

* 
" " 

Oh ! que horrenda semana a que pas­
sou, Conteve Ires suicidios, varios enve­
nenamentos, assass inatos, um estupro ro­
deado rle circuo lancias parlicularmenle 
revoltaole ·, um iocenclio formidarcl , e 
um cuconlro de trens pavoroso. 

Livra! 

E lú se foram dias c dias sem uma só 
novidade. 

O movimento de lheatros com a paraly­
sia, a crescer, a tomal-o todo, vai se lrans­
forma11llo em cala lepsia comp leta. A com­
panhia Dias Braga vai ap roveitando o exilo 
incessante do Quo Vadis? para dar ele can­
so ao seu rcpertorio, que, apcza r ele an­
tigo, é uma fonte ele renda inexlingoi\'el. 

A companhia Cinira Yoltando ele Pe­
tropolis, ain :la anirnacla pelo calor c cari­
nho com que fóra aco lhida na bella cidade 
üa serra, tremeu anle a frieza ela plalea do 
ütcinda, vasia l' bateu a · lincl <~. plu-magem 
para São Paulo, onde poderá fazer nma 
temporada rl'um mez e lanlo com o seu rr­
sumido mas soliclo repcrlorio . 

A companhia Silva Pioto,que jú exgolon 
o seu por lá, ahi cs là da valia c lreanclo 
com o Tim Tint, que (parece impossivc l) 
ainda clú resullaclo. 

Imagino que lodo o publico já deve- · 
como o auctor d'estas linhas- saber 'ele 
cór a lcltra c a mu ica ela popul::n· rcYista 

ele Souza Bastos. 
Que prazer então buscará ao ouvil-a? 

Tinha para mim que ó o amor faz ter 
encanto o que já se conltcce muito, mui­
tissimo e nunca bastante. 

Emfi.m, gosto não se discute c se o 
publico acha prazer em vez pela 5ÓOo vez 
o L1tcas P eu. compadres, deixai-o lá. An-

DON QUIXOTE 

tes issó elo que f:icár etll casa a ler roman­
ces incligestos, on a dormir a sesta. 

·* 
* * 

Mas parece que o proprio cmprezarl.o 
quiz eYitar esta eslréa que 11f10 l' positira­
mente palpilante ele novidade. 

A estréa es lava marcada com a noYa 
peça ele Gomes Cardim Um caso r,olonirt l 
que dizem ser magoiOca. 

O rmprezario, chegatido ao Hio imagi­
nou- vJo lú saber porque! -qLle o lilulo . 
(\ ÍI1COJ1.V('llieulc (!!!) . 

E ~em mais aquella, com o clasplaule, 
qnc elos aelores \·ai-se estendendo aos em ­
prezaria, ,o Sr. Si iYa Plnlú chrismou a peça 
pa. sando a iuli.lnlal -a Portu;Jne:es no Bnt­
zil em 1640. 

A traosformac:ão foi infeliz -ob Yarios 
ponlos de \·ista. A I em de co us1iluir um 
al lentado a proprit:ladc I i llerarla, q ne a 
Consliluiçào da Republica, garante, equi­
parando a qualquer outra propriedade, a 
id eia foi _pour.o brilhanlc, o noYo titulo 
cbeio a tiro , a peça pantafaçula; lresancla a 
S. Pedro ele ,\ lcanlara, lembra o Soares de 
i\lecleiros a meia Jegua de distancia. 

Gomes de Carclim ,qne possue felizmen­
te bastante independencia ele ca1·acler c 
brio para não se sujeitu a collaboraç.ões 
insol ilas retirou a sua p·eça; o cmprezario 
pouco acostumado a encontrar embargos 
a sua ligeireza, tei ma c cliscnlc o caso. 
Talvez sejamos, por essa lolice,priYados ele 
a prccia r o ultimo lrabalho de· um e ·cri ptor 
hrazileiro, clr quem já Lemos lirlo provas 
brilhantes. 

r.ow:;as ela nos a terra ... 
* 

* * 
A chegada da companh ia Tomba, que 

deveria ler estreado sabbaclo, foi demorada 
por nma q ueslão rl e transpo1·te. 

11 , ua primeira recita será com a belta 
opera comica 1 Granàtieri . Teremos fie­
pois todo o já conhecido repcrtorio dP 
obras lincli ssimas c algnm;\s novidades. 

Anda bem. 

* *' " 
No Recreio o Quo Vadis tem dado tem-

po a se armarem e se desarmarem planos 
diversos. Falia-se simulLancamente no 
appamcimenlo de uma parodi.a do feliz 
drama romano. na estrea ele L'onoTe de 
Snddcrmann, na comed ia O rnais feli z 
elos lTes e na montagem ele oulra peça ele 
grande especlaculo. 

* .. lf 

7 

O Cassino tem conlinuado a oblcr 
grande concorrcoci<l. :\ctualmcnlc as (Jrectfs 
attTCtctious são a mull1cr gancha, lJ110 nor 
signal é tão ganclt:i como Pu, mns lem 
graça, c ela viva c t:ll•cl ri t:a ,lpnnr Cook 

' ' 
que reappareceu brilll:tlliC'mcnle. 

1:. JIE C. 

------~~~- ~----

NOSSA E~T.\i\TE 

Hecebemo e agradcc: cmos 
-0 n. 8 da Ren.slr1 Jllw ·itinw JJru:i­

leint. 

Almanack do Sul. do Estado de S. P<lulo 
pan1 o anno '1902 publit;açi'io com parlc 
an1ena culcladosame:ilc orga11 isada c cop i­
osas lo formações. 

-0 Gavo1·che, 11s. ·I c 2 jorniil illlmo­
ristico e de caricalnra ·, IJastanl c Yi\'o e 
alegre. 

Pilherias não lhe ralla 111 . 
-Men$agem apresentado ao CongTesso 

legislativo de S. P;Julo pelo Sr. lJ1:-. Do­
mingos Cortea ele ~ lorat:s \'ice-presiLic'nlc 
elo estado. 

- A Unive1·sal ns. 3:'J. e 33 ela apprc­
ciacla rcvisla que dia a ~lia se toma mais 
interessante e traz agora numerosa:-; gra-
vuras. · · 

- Vesper n. 2 ele uma nora reri'.la Jil­
teraria que se publica e111 S. l'aulo. A edi­
ção é muito bonila e a coll aboraçfw rari­
ada . 

-0 Rio ATtistico ·In. numero de uma 
muito bem feita revisla illll~iracla, cnjo nu­
mero especlmen nos f:izrra \·ir agua a lJOcca. 

Forma um peqncno roilllllü eom cnpa 
impre sa a cinco cores, conlr.ndo, carica­
turas, photograYuras, <'};f'C II enlcs rclr:tlos c 
boa varie lilleraria. 

Uma bel! a estréa. 
O Taga1·ella que COitlinua llammejanle 

ele verve com as dilkio~;1s caricat'H'as ele 
Raul, Calixto e outros c abuudanle ·pilhe­
r ias ela melhor agua . 

-Revista ele Ensin•J da Associaç·ão Bc­
neficienle elo profcssnrado pnblico rle S. 
Paulo. Ahi eslá Utoa da· publica~:õcs mais 
hem feitas que temos ri ' lo 110 genero. 

· Alem Lle um program111a claro c lorric;o 
traz arligos relalivarnclll e aos diverso ·"' ra­
mos do eusino, hymnos escolares com a 
musíca c a parte lilteraria bem illustraclao 

-A Illustraçüo Bmzilei m 11. t' da 
primorosa grande l'C\'isla publicada em Pa­
ris. Traz como cle ,eo~l nme magníficas gra­
vuras e collaboraçà'õ I ti Lera ria c scicnl ifiC<L 

-Palvanlhea publicaJa ('.m S. Paulo 
em homenagem a Yiclor llugo. 

-Artistico cartaz da exposição de S. 
Luiz . 

- Lilhographia representando a visla 
geral, fachada e lad os cln noYa estação da. 
Luz . em S. Paulo. 
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